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EFE:ITOS DA PRODUÇÃO DE LEITE SOBRE O
DESENVOLVIMENTO DE BEZERROS CANCHIM

RESUMO - Foram estudados os
efeitos da produção de leite das va-
cas, e de outros fatores, sobre o de-
senvolvimento de 245 bezerros da
raça canchim. Os bezerros filhos de
vacas primíparas foram os mais pe-
sados (P < 0,05) aos 30 e 240 dias
de idade, enquanto os machos foram
mais pesados (P < 0,01) do que as
fêmeas aos 120 e 240 dias de idade.
O dia de nascimento apresentou
efeito quadrático (P < 0,01) sobre o
peso à desmama (240 dias), sendo os
bezerros nascidos em julho os mais
pesados. As medidas dos tetos (com-
primento e circunferência) apresen-
taram efeitos significativos (P < 0,05
ou P < 0,01) sobre todas as carac-
terísticas, somente quando as cova-
riáveis peso ao nascimento e produ-
ção de leite foram retiradas dos mo-
delos estatísticos. O peso da vaca ao
parto influenciou positivamente todas
as características estudadas. O peso do
bezerro ao nascimento mostrou efei-
to positivo (P < 0,01) sobre todos
os pesos estudados, enquanto seu
efeito sobre os ganhos totais aos 30
e 120 dias de idade foi negativo. Con-
tudo, houve tendência de diluição
destes efeitos negativos, com o au-
mento da idade do bezerro, e os be-
zerros mais pesados ao nascimento
mantiveram esta vantagem até a
desmama. A produção de leite da
vaca foi responsável por uma porção
significativa (P < 0,01) da variação
nos pesos e ganhos totais de peso,
sendo positivamente relacionada com
os mesmos. Entretanto, verificou-se

Maurício Mello de Alencar1

que os bezerros que consumiam mais
leite eram menos eficientes na sua
utilização.

Termos para indexação: produção
de leite, ganho de peso, gado

de corte, canchim.

Effects of milk productíon on
growth of canchím calves

ABSTRACT - The effects of milk
productíon and other ractors on
growth of 245 canchím (5/8 charolaís-
3/8 zebu) calves, were studíed. The
flrst-calf cows produced the heaviest
(p < 0.05) calves at 30 and 240 days
of age, while the male calves were
heavíer (P < 0.01) at 120 and 240
days and gaíned weight raster than
the female calves. Day or birth sho-
wed a quadratíc effect (P < 0.01)
on weaning weight (240 days) ; the
july born calves were the heaviest
ones. Teat measurements (length and
circunference) showed significant ef-
fects on all traits, only when the co-
varíables birth weight and mi1k pro-
ductíon were removed from the mo-
dels. Cow weight affected positively
all traits studied. Birth weight of calf
showed a positive effect (P < 0.01)
on body weight at all ages, while íts
effect on total gaíns from birth to
30 and 120 days was negatíve. Howe-
ver, there was a tendency for dilution
of thís negative effect up to weaning
age, and the heavier calves at birth
maíntaíned the advantage up to wea-
nlng. Cow milk productíon was res-
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Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual (UEPAE) de São Calos - SP.



ponsible for a significant (P < 0.01)
portíon of the varíatíon on the traíts
studied, showing a positive relatíon-
ship with them. However, it was
shown that calves suckling higher
producing dams converted milk ínto
gain less efficiently.

Key words: Milk productíon,
growth, .béef .cattle, canchím.

INTRODUÇãO

Durante a fase pré-desmama, o de-
senvolvimento do bezerro é influen-
ciado, entre outros fatores, pela ha-
bilidade materna da vaca. A produ-
ção de leite em gado de corte é um
dos fatores importantes na determi-
nação do ambiente materno. Em paí-
ses da Europa e da América do Norte,
a produção de leite em gado de corte
e a sua influência sobre o desenvolvi-
mento dos bezerros têm sido objetos
de estudo por parte de várias pesqui-
sadores. No Brasil, contudo, poucos
são os trabalhos relacionados à pro-
dução de leite em gado de corte, po-
dendo citar aqueles realizados por
TaOVO et alii (1982) e JACONDINO
et alií (1984). Portanto, mais estudos
nessa área devem contribuir para o
aprimoramento da fase de cria da
bovínocultura nacional. .

ALENCAR et alii (1985) estimaram
a produção de leite em um rebanho
canchim, e estudaram fatores que a
influenciam. O presente estudo é uma
continuação daquele, e tem o obje-
tivo de avaliar a influência da pro-
dução de leite das vacas, e de outros
fatores sobre o desenvolvimento de
bezerros canchim.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados utilizados no presente es-
tudo referem-se aos pesos aos 30, 120
e 240 (desmama) dias de idade de
245, 233 e 229 bezerros canchim, res-
pectivamente, nascidos de maio a no-
vembro de 1982, do rebanho da Uni-
dade de Execução de Pesquisa de
Ambito Estadual (UEPAE) de São
Carlos, situada no município paulista
de mesmo nome.

Procurou-se verificar, principal-
mente, a influência da produção de
leite das vacas sobre o desenvolvi-
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mento dos bezerros do nascimento à
desmama. A produção de leite das
vacas foi estimada aos 30 (PL30) e
120 (PLI20) dias da paríção, pelo mé-
todo de pesagem do bezerro antes e
após a mamada. Além disso, medidas
de comprimento e circunferência dos
tetos das vacas foram feitas aos 30
dias após o parto. Durante o período
de coleta dos dados, os animais per-
maneceram em pastagens de braquíá-
ria (Brachiária decumbens, Stapt) ?
grama batatais (Paspalum notatum,
F'lügge) , recebendo mistura mineral à
vontade nos pastos. As vacas de pri-
meira cria receberam, ainda, alguma
suplementação durante a seca. Maio-
res detalhes sobre a coleta dos dados
e o manejo do rebanho podem ser
obtidos em ALENCAR etalil (1985).

Outros dados, como o peso da va-
ca ao parto, data e ordem de parição
da vaca e sexo e peso dos bezerros
ao nascimento estavam também dis-
poníveis. Os pesos dos bezerros à des-
mama foram ajustados para 240 dias
de idade, de acordo com o ganho de
peso do nascimento à desmama. Os
ganhos totais de peso do nascimento
aos 30, 120 e 240 dias de idade foram
calculados, subtraindo-se o peso ao
nascimento dos pesos observados nas
referidas idades.

Os modelos estatísticos para as
análises de variância dos pesos aos
30 (PB30), 120 (PBI20) e 240 (PB240)
dias de idade, e dos ganhos totais de
peso ao nascimento aos 30 (GN 30),
120 (GN120) e 240 (GN240) dias de
idade incluíram os efeitos de ordem
de parto da vaca e sexo do bezerro
além das covariáveis peso do bezerr~
ao nascimento, dia do nascimento (lQ
de janeiro = dia 1), peso da vaca ao
parto, médias dos comprimentos e das
circunferências dos tetos da vaca e
produção de leite aos 30 (PL30) dias
e total (PLT = PL30 + PL120). Ou-
tras análises foram feitas e serão co-
mentadas na discussão dos resultados.

Os dados foram analisados utili-
zando-se o programa GLM, contido
no Statistical Analysís System User's
Guide (BARR et alií 1979).

RESULTADOS E DISCUSSAO

As análises de variâncía dos pesos
e ganhos totais de peso são apreaen-
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tadas no Quadro 1. As somas dos
quadrados são idênticas para os pe,
sos e os respectivos ganhos de peso,
com exceção dos referentes à cova-
riável peso do bezerro ao nascimento.

3

Os modelos estatísticos explicaram,
respectivamente, 59, 52 e 55% da va-
riação nos pesos aos 30, 120 e 240
dias de idade, e 36, 44 e 49% da
variação nos ganhos totais de peso.

QUADRO 1 - Análises de variância dos pesos dos bezerros aos 30 (PB30),
120 (PB120) e 240 (PB240) dias de idade, e dos vários ganhos
de peso )

Fonte de variação Graus de
liberdade PB30 PB210

4 89* 194
1 87+ 1146**

1 28 509*
1 16 444+

1 35 268
1 13 10
1 192* 2586**
1 2520** 2568**

(705**) (652*)

1 2276**
1 13406**

232 29
220 131
216

59 52
(36) (44)

Ordem de parição
Sexo do bezerro
Dia de nascimento

Linear
Quadrático

Tetos da vaca
Comprimento
Circunferência

Peso da vaca
Peso ao nascimen toa

Produção de leite
PL 30
PL T

Resíduo

R2(%)a

Quadrados médios

PB240

970*
4525**

\
3503**
5040**

1011+
182

6162**
5484**

(3)

25080**

331

55
(49)

a Valores entre parênteses referem-se aos ganhos totais de peso do nasci-
mente aos 30, 120 e 240 dias de idade, respectivamente.

+ P < 0,10; * P < 0,05; ** P < 0,01.

A ordem de parição das vacas
influenciou significativamente (P <
0,05) os pesos aos 30 e 240 dias de
idade, além dos respectivos ganhos
de peso (Quadro 1). Verifica-se
(Quadro 2) que os bezerros mais pe-
sados eram filhos de vacas prímípa-
ras, havendo um decréscimo nos pe-
sos e ganhos de peso com o aumento
da ordem de parição das vacas. Ape-
sar de não significativa, a tendência
de decréscimo no peso aos 120 dias
com o aumento da ordem de parição

também ocorreu. Estes resultados es-
tão em desacordo com aqueles obti-
dos por outros autores, que, verifica-
ram menores pesos para os bezerros
filhos de vacas primíparas (NEVILLE
et alii, 1974; REYNOLDS et alii, 1978;
FIGUEIREDO et alii, 1980; ALENCAR
et alíi, 1981; ALENCAR& BARBOSA,
1982). No presente estudo, a inclusão
da covariá vel peso da vaca ao parto
no modelo estatístico pode ser res-
ponsável, em parte, pelos resultados
obtidos, visto que o peso das vacas



aumentava com o aumento da ordem
de parição. Quando esta covariável
foi retirada do modelo estatístico, o
efeito tornou-se não significativo. A
suplementação fornecida às vacas
prímíparas, durante o período seco
do ano, deve ter contribuído também
para o maior desenvolvimento dos
seus bezerros.

Os efeitos do sexo do bezerro ro-
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ram significativos (P < 0,01) para
os pesos aos 120 e 240 dias, o mesmo
ocorrendo com os seus respectivos
ganhos totais de peso (Quadro 1). Os
machos foram mais pesados (Quadro
2) que as fêmeas, concordando com
os resultados obtidos por outros au-
tores (MORTARI, 1976; MADUREIRA
et alii, 1978; e ALENCAR & BARBO-
SA, 1982).

QUADRO 2 - Médias dos quadrados mínimos (kg) dos pesos e ganhos totais
de peso, de acordo com a ordem de parição das vacas e G
sexo dos bezerros

Pesos (Ganhos de peso) a
Variável NÇ de

observações PB30 PB120 PB240
(GN30) (GNI20) (GN240)

Ordem de parição
1 44 53,6 ± 0,9 107,1 ± 2,0 201,7 ± 3,2

(20,3) (73,8) (168,4)
2 51 51,5 ± 0,8 105,3 ± 1,7 191,9 ± 2,7

(18,2) (72,0) (158,6)
3 48 50,7 ± 0,8 103,8 ± 1,7 192,5 ± 2,8

(17,5) (70,4) (159,1)
4 50 50,4 ± 0,8 104,2 ± 1,8 192,3 ± 2,8

(17,1) (70,9) (158,9)
5 52 49,2 ± 0,8 100,9 ± 1,7 186,9 ± 2,8

(15,9) (67,6) (153,5)
Sexo do bezerro

Machos 130 51,7 ± 0,5 106,5 ± 1,0 197,6 ± 1,7
(18,4) (73,2) (164,3)

Fêmeas 115 50,5 ± 0,5 102,0 ± 1,1 188,5 ± 1,8
(17,2) (68,7) (155,1)

Total 245 51,1 104,2 193,3
(17,8) (70,9) (159,7)

a Erros padrão iguais aos dos pesos.

O dia de nascimento (efeitos li-
near e quadrátíco) apresentou efeitos
significativos sobre os pesos aos 120
e 240 dias de idade, e sobre os res-
pectivos ganhos totais de peso (Qua-
dro 1). Parece, portanto, que quando
os bezerros são ainda muito jovens,
dependendo quase que exclusivamnte
do leite materno, os efeitos do dia de
nascimento não são importantes, tor-
nando-se significativos apenas quan
do os bezerros já estão se alimentan-
do do pasto disponível. Esses resulta-
dos estão de acordo com 9S obtidos

por NEVILLE Jr. (1962), que verificou
efeitos significativos do dia de nasci-
mento sobre o peso aos 120 dias de
idade, e NEVILLE Jr. et alii (1974,
e RUTLEDGE et alíí (1971) que obti-
veram, respectivamente, efeitos linea-
res e quadrát!cos da data de nasci-
mento sobre o peso à desmama. No
presente estudo, considerando-se os
coeficientes de regressão do Quadro
3, verifica-se que o peso aos 240 díaa
(desmama) de idade é máximo quan-
do o nascimento se dá no 187Qdia
do ano (mês de julho), época de baí-
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xa precipitação pluviométrica e de
temperaturas amenas. Desta manei-
ra, o desmame se dá em fevereiro, ou
sej a, na época de pastagens abun-
dantes.

As medidas dos tetos das vacas
foram incluídas nos modelos estatís-
ticos por causa dos seus efeitos sobre
a produção de leite (ALENCAR et
alii, 1985). Contudo, verificou-se que
estas medidas não apresentaram efei-
tos significativos sobre os pesos dos
bezerros (Quadro 1). Somente o com-
primento dos tetos mostrou- se signi-
ficativo ao nível de 10,0% de proba-
bilidade, para o peso à desmama. A
presença das covaríáveís produção de
leite e peso ao nasímento nos mode-
los estatísticos, certamente, contri-
buiu para a não significância das me-
didas dos tetos. Quando estas foram
retiradas dos modelos, as medidas
dos tetos tornaram-se significativas
(P < 0,05 ou P < 0,01) para todos
os pesos estudados, contudo, os me-
deles explicaram apenas de 8 a 22%
da variação total nos pesos. Neste
caso, o comprimento dos tetos mos-
trou efeito negativo sobre os pesos,
enquanto a circunferência foi positi-
vamente relacionada com os mesmos,
FRISCH (1982), estudando os efeitos
de medidas dos tetos sobre várias
características em gado de corte, ve-
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rificou que bezerros filhos de vacas
com todos os- quatro tetos de diâme-
tros menores que 35 mm eram ma ís
leves (P < 0,01) à desmama, enquan-
to as vacas com todos os quatro tetos
de diâmetros maiores ou iguais a
35 mm produziram os bezerros mais

. pesados à desmama. Vacas com ne-
nhum ou de um a três tetos menores
ou iguais a 20 mm de comprimento
tenderam a desmamar bezerros mais
pesados que aquelas com todos os
quatro tetos menores ou iguais a 20
mm. O autor verificou também que
os bezerros filhos de vacas com todos
os quatro tetos menores ou iguais a
50 mm foram em média 5,0 kg mais
leves que aqueles filhos de vacas com
pelo menos um teto maior que 50 mm
de comprimento. No presente traba-
lho, as correlações entre as medidas
dos tetos e as de desenvolvimento dos
bezerros, obtidas dos dados não ajus-
tados, são muito baixas (Quadro 4),
indicando pouca relação entre elas.

Os efeitos lineares do peso da vaca
ao parto foram significativos (P <
0,05 ou P < 0,01) para todos os pe-
sos e ganhos totais de peso estuda-
dos (Quadro 1) _ Em geral, as vacas
mais pesadas ao parto produziram
bezerros mais pesados (Quadro 3).
Estes efeitos são provavelmente devi-
dos à maior produção de leite pelas

QUADRO 3 - Coeficientes de regressão dos pesos e ganhos totais de peso,
em relação a algumas covariáveis ínclurdas nos modelos

Covariável
Pesos e ganhos totais (kg)

PB30 PB240PB120

Dia de nascimento (dia)
Linear
QUdrático

Peso da vaca (kg)
Peso ao nascimen toa (kg)

-0,06 ± 0,06
0,00 ± 0,00
0,02 ± 0,01*
0,65 ± 0,07**
(-0,35**)

Produção de leite (kg)
PL 30
PLT

2,26 ± 0,25**

0,28 ± 0,14*
-0,0006 ± 0,0003+

0,07 ± 0,02**
0,66 ± 0,15**

(-0,33*)

0,75 ± 0,23**
-0,0020 ± 0,0005**

0,11 ± 0,03**
0,97 ± 0,24**

(-0,02)

3,52 ± 0,35** 4,86 ± 0,56**

a Valores entre parênteses referem-se aos ganhos totais. Para as outras co-
variáveis os valores são idênticos aos dos pesos.
+P < 0,10; *p < 0,05; **p < 0,0l.
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QUADRO 4 - Médias das variáveis independentes e coeficientes de correlação entre estas e as variáveIs
dependentes

Coeficien tes de correlação
Média

Variável (Desvio Pesos Ganhos de peso
independente padrão)

PB30 PB120 PB240 GN30 GN120 GN240

Peso ao nascimento (kg) 33,2 0,61** 0,39** 0,38** -0,07 0,05 0,18**
(5,5)

Produção de leite (kg)
30 dias 5,1 0,58*'" 0,53** 0,44** 0,46** 0,46"* 0,40"*

0,5)

120 dias 4,6 0,43** 0,23** 0,46** 0,25**
0,6)

Total 9,8 0,60** 0,42** 0,58** 0,40**
(24)

Peso da vaca (kg) 468 0,29*" 0,23** 0,39** 0,15* 0,15* 0,36**
(69) ~,

to.!
Medidas dos tetos (mm) ~

Comprimento 68,8 -0,01 -0,04 0,00 -0,09 -0,08 -0,02 til

04,0) O
~

Circunferência 96,3 0,07 0,10 0,05 -0,02 0,07 0,03 b3
(14,4) ~~

~
* P < 0,05 "''' P < 0,0l. t-:l

Q.
O-s
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vacas mais pesadas, como foi verifi-
cado por ALENCAR et alii (1985) pa-
ra o mesmo conj un to de dados do
presente estudo. NEVILLE Jr. (1962)
não verificou efeitos significativos do
peso da vaca ao parto sobre os pesos
dos bezerros aos 120 e 240 dias de
idade e sobre o ganho total do nasci-
mento aos 240 dias. RAHNEFELD et
alii (1980) obtiveram um coeficiente
de regressão de 0,066 kg (P < 0,01),
bem abaixo daquele de 0,11 kg (Qua-
dro 3), obtido no presente estudo, pa-
ra peso à desmama do bezerro em
relação ao peso da vaca ao parto.
RUTLEDGE et alii (1971) verificaram
efeito cúbico do peso da vaca ao par-
to sobre o peso à desmama de bezer-
ros Hereford. No estudo de VACCARO
& DILLARD (1966) foi visto que as
vacas mais pesadas aos 90 dias pré-
parto desmamaram bezerros mais pe-
sados, enquanto as vacas que perde-
ram mais peso nesses últimos 90 dias
produziram bezerros mais leves. Os
coeficientes de correlação obtidos no
presente estudo (Quadro 4), confir-
mam os resultados das análises de
varíãncía, indicando uma relação po-
sitiva entre o peso da vaca ao parto
e o desenvolvimento do bezerro.

A covariável peso do bezerro ao
nascimento apresentou efeito alta-
mente significativo (P < 0,01) sobre
todos os pesos estudados (Quadro 1).
Com relação aos ganhos de peso, os
efeitos foram significativos para aque-
les do nascimento aos 30 (P < 0,01)
e 120 (P < 0,05) dias de idade, não
o sendo para o ganho até a desma-
ma (Quadro 1). Parece, portanto,
que os efeitos do peso ao nascimento
são diluídos com o aumento da idade
do bezerro. Isto é evidente quando se
verifica que o peso ao nascimento foi
responsável por, aproximadamente, 26,
8 e 6% da variação explicada pelos
modelos nos pesos aos 30, 120 e 240
aias de idade, e por 19, 3 e 0% da
variação nos respectivos ganhos de
peso. Os coeficientes de regressão ob-
tidos (Quadro 3) indicam que quanto
mais pesado é o bezerro ao nascer.
mais pesado ele será aos 30, 120 e
240 dias de idade. Os coeficientes de
correlação (Quadro 4) também indi-
cam esta tendência, mas a relação
tende a diminuir com a idade do be-
zerro. Resultados semelhantes foram
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obtidos por DREWRY et alii (1959),
NEVILLE Jr. (1962), CHRISTIAN et
alii (1965), SINGH et alíí (1970),
RUTLEDGE et alii (1971) e RAHNE_
FELD et alii (1980).

Se por um lado os pesos dos be-
zerros estão positivamente relaciona-o
dos com o peso ao nascimento, verifi-
ca-se (Quadro 3) que os coeficientes
de regressão dos ganhos totais de pe-
so, em relação ao peso ao nascimen-
to, são negativos, indicando que os
bezerros mais pesados ao nascimento
ganharam menos peso, principalmen-
te nos primeiros meses de vida. Estes
resultados são, em parte, confirmados
pelos coeficientes de correlação obti-
dos, que de negativos no primeiro mês
passaram a positivos à desmama
(Quadro 4). DREWRYet alii (1959)
também verificaram relação negatí.
va entre o peso ao nascimento e o
ganho de peso durante as primeiras
semanas de vida, contudo, o mesmo
não foi verificado quando os bezerros
ja eram mais velhos. NEVILLE Jr_
(1962), como no presente estudo, tam-
bém não verificou efeito significativo
do peso ao nascimento sobre o ga-
nho de peso até a desmama. VAC-
CARO & DILLARD (1966), por outro
lado, verificaram relação positiva en-
tre o peso ao nascimento e os ganhos
totais do nascimento ao 60, 120 e 180
dias de idade. O trabalho de BOGGS
et alii (1980) indicou pouco efeito do
peso ao nascimento sobre o ganho
diário, contudo, os bezerros mais pe-
sados ao nascer desmamaram mais
pesados.

A relação entre o peso ao nasci-
mento e a produção de leite da vaca,
verificada por ALl!:NCARet alii (1985),
poderia estar afetando os resultados
das análises de variância para os
ganhos de peso. Quando a covaríável
produção de leite 10i retirada dos mo-
delos estatistícos, os efeitos do peso
ao nascimento tornaram-se menos eví,
dentes, não significativos ou positivos,
sugermdo que o ajuste prévio para a
produção de leite estaria realmente
afetando os resultados.

Poder-se-ia pensar, também, que os
bezerros mais pesados ao nascimento
são menos erícientes na utilização do
leite consumido, ou mesmo, que a
maior produção de leite das vacas
não esteja sendo suficiente para ím-
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primir o mesmo ganho de peso, rela-
tivo ao peso ao nascimento, para os
bezerros mais pesados ao nascer. Ve-
rifica-se pelo Quadro 5 que quanto
maior a produção de leite da vaca,
maior a quantidade de leite necessá-
ria para produzir 1,0 kg de ganho de
peso do nascimento aos 120 e 240
dias de idade. Esta relação, contudo,
não é verificada para o ganho do
nascimento aos 30 dias de idade.
Quando as análises de variância ro,
ram feitas aninhando-se a covariável
produção de leite dentro de classes de
peso ao nascimento, os coeficientes de
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regressão obtidos foram muito seme-
lhantes para as diferentes classes,
indicando respostas semelhantes à
produção de leite, nas mesmas. Quan-
do se verificou a quantidade de leite
necessária para produzir 1,0 kg de
ganho de peso, por classe de peso ao
nascimento e classe de produção de
leite das vacas, verificou-se que os
bezerros mais leves ao nascer utiliza-
vam melhor o leite consumido, pelo
menos em relação ao ganho de peso
do nascimento aos 30 dias de idade,
confirmando os resultados acima obtí-
dos.

QUADRO 5 - Quantidade média de leite (kg) necessária para produzir 1,0
kg de ganho de peso, de acordo com a classe de produção de
leite da vaca

Classe de Média ± erro padrão
produção
(kg/dia)d GN30a G30120b GN120c GN240c

> 0,0 10,3 ± 0,5 8,0 ± 0,2 8,2 ± 0,1 3,6 ± 0,1
~ 4,0 10,9 ± 2,0 6,0 ± 0,2
s 8,0 6,6 ± 0,2 2,7 ± 0,1

4,1-6,0 10,1 ± 0,5 8,9 ± 0,2
8,1-11,0 8,3 ± 0,2 3,6 ± 0,1

> 6,0 10,0 ± 0,5 10,5 ± 0,3
> 11,0 9,3 ± 0,2 4,4 ± 0,1

8, b, c Considerando-se, respetivamente, as produções de leite aos 30, 120 e
30 e 120 dias da paríção.

d O número de observações por classe varia de 38 para a classe > 6,0
a 134 para a classe de 4,1 - 6,0.

Considerando-se os ganhos totais
de peso em relação ao peso ao nasci-
mento (ganhos relativos), ou seja, ga-
nho de peso dividido pelo peso ao nas-
cimento, verificou-se que os efeitos li-
near e quadrátíco do peso ao nasci-
mento, incluídos nos modelos estatís-
ticos, foram significativos. Os coerí-
cientes de regressão obtidos (Quadro
6) mostram a existência de um ponto
de ganho relativo mínimo, indicando
que os bezerros mais pesados ao nas-
cer, em geral, apresentam um ganho
relativo inferior. Considerando-se aín-r a, como foi verificado por outra aná,
lise de variância, que o peso ao nas-
cimento não tem efeito sobre a pro-
dução de leite relativa ao peso ao
nascimento (produção de leite/peso
ao nascimento), pode-se concluir que,

por alguma razão, os bezerros mais
pesados ao nascimento são menos efi-
cientes na utilização do leite produ-
zido pelas vacas.

Os efeitos lineares das produções
de leite das vacas sobre os pesos e
ganhos totais de peso dos bezerros
(Quadro 1) foram altamente signifi-
cativos (P < 0,01). Os efeitos qua,
dráticos, quando incluídos nos mode-
los, apresentaram uma redução ínsíg,
nificante nas somas dos quadrados,
mostrando que os efeitos são essen-
cialmente lineares. NEVILLE Jr.
(962) verificou efeitos lineares sig-
nificativos da produção de leite sobre
os pesos aos 120 e 240 dias de idade
e sobre o ganho total do nascimento
aos 240 dias, enquanto RUTLEDGE
et alii (1971) obtiveram efeitos síg-



QUADRO 6 - Coeficientes de regressão dos ganhos de peso relativos, em relação ao peso ao nascimento e
produção de leite
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Ganhos relativos
Covariável

GN30 GN120 GN240

Peso ao nascímento« (kg)
Linear
Quadrático

Produção de leiteb (kg)
Linear
Quadrático

-0,055 ± 0,017**
0,0004 ± 0,0002+

-0,195 ± 0,037**
0,0017 ± 0,0005**

-0,382 ± 0,059**
0,0034 ± 0,0008**

-0,726 ± 0,278**
0,039 ± 0,024

-1,433 ± 0,232**
0,050 ± 0,011 **

-4,542
0,159

± 0,392**
± 0,019**

a Ganho relativo ao peso ao nascimento (ganho/peso).
b Ganho relativo à produção de leite (ganho/produção).

+ P < 0,10; * P < 0,05; ** P < 0,01.
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nificativos sobre o peso à desmama
de bezerros hereford. TROVO et allí
(1982), trabalhando com animais
guzerá e suíço-guzerá, verificaram um
aumento significativo de 2,8 kg no pe-
so aos 120 dias de idade para cada
1,0 kg de aumento na produção de
leite das vacas, contudo, o aumento
de 2,6 kg no peso à desmama não
foi significativo. Correlações positívas
entre a produção de leite das vacas
e o peso à desmama de bezerros he-
reford foram obtidas por CHRISTIAN
et alü (1965). BOGGS et alii (1980)
verificaram que cada quilograma a
mais de leite consumido por dia adi-
ciona va 7,20 kg ao peso aos 205 dias
de idade e 0,34 kg no ganho médio
diário de bezerros hereford. No pre-
sente estudo, os coeficientes de regres-
são dos pesos aos 30, 120 e 240 dias
de idade, em relação às produções
de leite, foram de 2,26, 3,52 e 4,86 kg,
respectivamente (Quadro 3). Aproxi-
madamente 23% da variação, explí-
cada pelo modelo estatístico, no peso
aos 30 dias, foram atribuídos à pro-
dução de leite aos 30 dias da parição.
Para os pesos aos 120 e 240 dias de
idade, 43 e 29% da variação explica-
da pelos modelos foram devidos à
produção total de leite, respectiva-
mente. Valores respectivos para os
ganhos totais de peso do nascimen-
to aos 30, 120 e 240 dias de idade
foram 61, 60 e 36%, respectivamente.
Considerando-se a variação total, as
produções de leite explicaram em tor-
no de, na mesma ordem, 14, 22 e 16
e 22, 26 e 18% da variação total nos
pesos e ganhos de peso, respectiva-
mente. Estas percentagens estão bem
abaixo daquela de 66% obtida por
NEVILLE Jr. (1962) para o peso à
desmama. Quando se considera a per,
centagem em relação a todas as co-
variáveis incluídas nos modelos, as
produções de leite foram responsáveis
por 35, 56 e 38% e 70, 75 e 61% da
variação explicada pelas covariáveis
nos pesos e ganhos de peso, respectí-
vamente. RUTLEDGE et alii (1971)
obtiveram uma percentagem de 60%
para o peso aos 205 dias de idade.
Observa-se, portanto, que a produção
de leite das vacas foi responsável por
considerável porção de variação exis-
tente nos pesos e ganhos de peso dos
bezerros canchlm.
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Trabalhando com os dados não
ajustados para as fontes de variação,
e considerando-se uma produção de
leite constante do parto aos 30 (PL30)
e dos 30 aos 120 (PL120) dias pós-
parto, verifica-se que foram necessá-
rios 10,3, 8,2, 3,6 e 8,0 kg de leite pa,
ra produzir 1,0 kg de ganho de peso
do nascimento aos 30, 120 e 240 dias
e 30 aos 120 dias de idade, respectiva-
mente (Quadro 5). NEVILLE Jr. (1962)
verificou uma relação de 12,5:1,0 para
o ganho do nascimento à desmama,
enquanto DREWRY et alii (1~59) ob-
tiveram as relações de 12,5:, 10,8: e
6,3:1,0 para os ganhos no primeiro,
terceiro e sexto meses de lactação,
respectivamente. MELTON et alii
(1967), contudo, observaram uma ne-
cessidade de 5,2 kg de leite para cada
quilograma de ganho de peso até a
desmama. A quantidade e qualidade
das pastagens, a quantidade de leite
consumido, bem como alguma suple-
mentação devem ser, em parte, res-
ponsáveis por estas diferentes rela-
ções encontradas pelos vários auto-
res. É importante verificar, contudo,
que a quantidade de leite requerido
para uma unidade de ganho de peso
diminuiu com a idade do bezerro,
provavelmente devido à redução na
produção de leite da vaca e ao au-
mento da quantidade de forragem ín,
gerída pelo bezerro. A medida em que
o bezerro cresce, a sua dependência do
leite materno vai diminuindo, aumen-
tando a sua capacidade de pastar e,
conseqüentemente, reduzindo a quan-
tidade de leite necessária para produ-
zir uma unidade de ganho de peso.
LUSBY et alii (1976) verificaram que
os bezerros mais velhos consumiam
mais forragem e que o consumo de
leite era negativamente correlacíona-
do ao consumo de celulose da forra-
gem. BOGGS et alii (1980)observaram
que o consumo de matéria seca au-
mentou com a progressão da Iactação,
e que esse consumo representou 0,62,
1,46, 1,51, 1,75 e 2,20% do peso do be-
zerro aos dois, três, quatro, cinco e seis
meses de vida, respectivamente. HOL-
LOWAYet a1ii (1982)verificaram que o
consumo de energia dígestívei (ED) do
leite decresceu com o aumento da
idade do bezerro, o inverso ocorrendo
com o consumo de ED da forragem.
Verificaram também que à medida em
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que ficavam mais velhos, os bezerros
tornavam-se mais eficientes na utüí,
zação do leite, como resultado do au-
mento no consumo de forragem e au-
mento na ingestão de ED total. Os
bezerros, contudo, tornavam-se menos
eficientes na conversão de ED total
Ingerída, à medida em que se torna-
vam mais velhos. A correlação do con-
sumo de ED do leite com peso e ga-
nho de peso decresceu com o aumen-
to da idade, ocorrendo o contrário
com o consumo de ED da forragem.
Os autores concluíram que existe
uma mudança gradual na dependên,
cía do leite para dependência da for-
ragem à medida em que o bezerro
cresce. No presente estudo houve ten-
dência de redução na correlação da
produção de leite com os pesos e ga-
nhos de peso, com o aumento da ida-
de dos bezerros (Quadro 4).

Separando-se as vacas em classes,
de acordo com a sua produção de lei-
te, e considerando-se a produção cons-
tante como anteriormente, verífíca-se
que, em geral, quanto maior a pro-
dução, maior a quantidade de leite
necessária para produzir 1,0 kg de
ganho de peso (Quadro 5). Os bezer-
ros amamentados pelas melhores pro-
dutoras de leite apresentaram menor
ganho de peso para um dado volume
de leite. Estes resultados estão de
acordo com os observados por MEL-
TON et alii (1967) que concluíram
que isto poderia ser causado pela
maior necessidade de manutenção
dos bezerros. Provavelmente, os bezer-
ros que consumiram mais leite, con-
sumiram menos forragem. WYATT et
alii (1977) verificaram que o aumen-
to na íngestão de leite resultou em
redução na íngestão de forragem, pa,
ra bezerros da mesma idade. Nesse
experimento, os bezerros sujeitos a
um nível alto de leite consumiram de
32 a 38% menos matéria seca de for-
ragem que aqueles sujeitos a um ní-
vel baixo de leite. A eficiência apa-
rente na utilização do leite, em ter-
mos de ganhos de peso, foi menor
para os bezerros que consumiam
mais leite. Esses bezerros necessita-
vam de 3,8 a 4,1 kg de leite a mais
para produzir 1,0 kg de ganho, repre-
sentando uma queda de 63 a 72% na
eficiência de utilização do leite. Hou-
ve, portanto, substituição do leite pe-
la pastagem, contudo, os animais su,
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jeitos ao nível alto de leite foram
mais pesados à desmama.

No presente estudo, o volume de
leite necessário para produzir 1,0 kg
de ganho de peso, do nascimento aos
30 dias de idade, foi o mesmo para
as três classes de produção de leite
(Quadro 5). Provavelmente, durante
este período, a eficiência da utiliza-
ção da pouca pastagem consumída
pelo bezerro não é suficiente para su-
prir a falta de leite. BOGGS et alíí
(1980) verificaram que durante "os
dois primeiros meses de vida, a ín-
gestão de gramíneas e o ganho mé-
dio diário de peso eram negativamen-
te relacionados. Os autores concluí-
ram que os bezerros que consumiam
mais forragem, provavelmente, não
estavam recebendo leite suficiente pa-
ra atender às suas necessidades nu-
trícíonaís, e tentavam, sem sucesso,
compensar esta deficiência ingerindo
mais forragem. A partir do terceiro
mês de vida, o maior consumo de for-
ragem tendeu a aumentar o ganho de
peso. No presente estudo, quando se
considerou o ganho de peso em re-
iação ao consumo de leite (ganho re-
lativo), ou seja, ganho dividido pela
consumo, as análises de variância
resultaram em efeitos negativos da
produção de leite sobre o ganho de
peso relativo (Quadro 6). Estes resul-
tados confirmaram, em parte, os
apresentados no Quadro 5, ou seja,
quanto maior o consumo de leite me-
nor a eficiência de sua utilização, em
termos de ganhos de peso.

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos no presente
estudo permitem concluir que, no re-
banho estudado, a melhor época de
nascimento é durante os meses frios
e de baixa precipitação pluvíométrl-
ca, pois resultam em maiores pesos
à desmama. Vacas de tetos médios,
nem muito compridos nem muito fí,
nos, devem ser selecíonadas, pois pro-
duzem bezerros mais pesados, prova-
velmente devido à sua relação com o
consumo de leite pelo bezerro. Prá-
ticas de manejo, que conduzam a uma
boa condição corporal ao parto, devem
resultar em melhoras no desenvolvi-
mento dos bzerros. O peso ao nasci-
mento mostrou efeito negativo sobre
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o ganho de peso dos bezerros nos pri-
meiros meses de vida, contudo, os
efeitos foram diluídos por ocasião da
desmama. Portanto, os bezerros mais
pesados ao nascer, apesar de ganha-
rem menos peso nos primeiros meses,
ainda desmamaram mais pesados. A
produção de leite das vacas foi res,
ponsável por uma significativa porção
da variação nos pesos e ganhos de
peso dos bezerros. Quanto maior a
produção de leite maior o desenvol-
v.mento do bezerro, contudo, a efi-
ciência na utilização do leite foi
maior para aqueles bezerros filhos de
vacas que produziam menos leite,
principalmente após o primeiro mês
de vida. Práticas de manejo que re-
sultem em aumento na produção de
leite, certamente contribuem para um
maior desenvolvimento dos bezerros.
Entretanto, maiores estudos nesta
área são necessários, pois a resposta
do bezerro à produção de leite cai
com o aumento do consumo, podendo
tornar-se antíeconômíca uma alta
produção de leite em gado de corte.
Verificou-se também que a influência
da produção de leite diminuiu à me-
dida em que o bezerro cresce, suge-
rindo, também, a necessidade de
maiores estudos para se determina-
rem idades de desmama.
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